
A Palavra _________________________________________ 
Ano C - I Domingo da Quaresma - 6 de Março 

Primeira Leitura – Profeta – Livro do Deuteronómio 26,4-10. 

Segunda Leitura – Apóstolo – Carta aos Romanos 10,8-13. 

Evangelho – São Lucas 4, 1-13:  

Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito Santo, retirou-Se das margens do 

Jordão. Durante quarenta dias, esteve no deserto, conduzido pelo Espírito, e foi tentado 

pelo diabo. Nesses dias não comeu nada e, passado esse tempo, sentiu fome. O diabo 

disse-lhe: «Se és Filho de Deus, manda a esta pedra que se transforme em pão». Jesus 

respondeu-lhe: «Está escrito: 'Nem só de pão vive o homem'». 0 diabo levou-O a um 

lugar alto e mostrou-lhe num instante todos os reinos da terra e disse-lhe: «Eu Te darei 

todo este poder e a glória destes reinos, porque me foram confiados e os dou a quem eu 

quiser. Se Te prostrares diante de mim, tudo será teu». Jesus respondeu-lhe: «Está 

escrito: 'Ao Senhor teu Deus adorarás, só a Ele prestarás culto'». Então o demónio 

levou-O a Jerusalém, colocou-O sobre o pináculo do Templo e disse-lhe: «Se és Filho 

de Deus, atira-Te daqui abaixo, porque está escrito: 'Ele dará ordens aos seus Anjos a 

teu respeito, para que Te guardem'; e ainda: 'Na palma das mãos te levarão, para que 

não tropeces em alguma pedra'». Jesus respondeu-lhe: «Está mandado: 'Não tentarás o 

Senhor teu Deus'». Então o diabo, tendo terminado toda a espécie de tentação,  

retirou-se da presença de Jesus, até certo tempo. 
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A Testemunha______________________________________ 
Jejum e Abstinência na Quaresma 

Sem pôr de parte outras formas pessoais de penitência exterior e, sobretudo, a 

sua vivência interior, a Igreja recomenda a prática de jejum (para os fiéis dos 18 aos 59 

anos), referente à quantidade da comida, na Quarta-Feira de Cinzas e na Sexta-Feira 

Santa, com o prolongamento, se possível e por opção individual, durante o dia de 

Sábado Santo em união espiritual com o silêncio do sepultura do Senhor; e a prática de 

abstinência (para os fiéis depois dos 14 anos), com mortificação na qualidade da 

comida, em todas as Sextas-Feiras da Quaresma. Está também em uso oferecer um 

Contributo Penitencial - a designada renúncia quaresmal -, fruto de renúncias pessoais, 

entregue em envelope para o efeito até à missa de Domingo de Ramos (10 de Abril). Tal 

contributo reverterá a favor de uma necessidade da Igreja, a nível diocesano ou 

universal.  

A Bíblia____________________________________________ 
756.De acordo com o Segundo Livro de Samuel, que funções Sadoc e Abiatar exerciam 

no tempo do rei David? 

SOLUÇÕES: - 755. “Exterminador” (1 Cor 10,10). 

A Comunidade______________________________________ 

 Quarta-feira, 2 de Março, dia de jejum e abstinência: às 19h., celebração da missa do 

primeiro dia da Quaresma 

 Sexta-feira, 4, às 17.30h., Via Sacra da Cruz; às 18h., confissões; às 18.30h., 

celebração da Eucaristia. 

 Sábado, 5, às 17h., reunião de preparação para pais e padrinhos de baptismos de 

crianças. 

Sugestões de Cânticos 

Quarta-feira de Cinzas 
 

Entrada 
Chegaram os dias – NCT.432 

 
Imposição das Cinzas 

Tende compaixão de mim 
NCT.443 

Irmãos, convertei – NCT.741 
 

Apresentação dos Dons 
Eu sou a salvação do meu povo 

CEC.I.81 
Aquele que por mim – CAC.134 

 
Comunhão 

Perdoai, Senhor - NCT.440 
Se alguém quiser – CT.871 

 
Depois da Comunhão 

Dai-me, Senhor – SR.78 
 

Final 
Tudo o que pedirdes – CEC.II.52 

 
 

I Domingo da Quaresma 
 

Entrada 
Chegaram os dias – NCT.432 

 
Apresentação dos Dons 

Aquele que por mim – CAC.134  
 

Comunhão 
Nem só de pão  

CT.423/CEC.I.84/85 
 

Depois da Comunhão 
Como é suave – NCT.384 

 
Final. 

Eu sou a salvação do meu povo 
CEC.I.81 



VIII Domingo do Tempo Comum 

1ª Leitura - Profeta -  Livro de Ben-Sirá, 27, 5-8. .  

“As palavras do homem revelam os seus sentimentos.” 

 

2ª Leitura - Apóstolo -1ª Carta aos Coríntios, 15,54-58.  

“Permanecei firmes e inabaláveis, cada vez mais diligentes na obra do Senhor”  

 
Evangelho – São Lucas 6, 39-45  

“O homem bom, do bom tesouro do seu coração tira o bem”.  

 Celebramos o oitavo domingo do Tempo Comum, a breves dias do início do Tempo da 

Quaresma. 

 A Palavra de Deus reflecte sobre a condição humana que é o alvo da santidade e da 

misericórdia divinas. Só em Jesus Cristo o homem encontra o verdadeiro sentido para a sua 

existência neste mundo. 

 No Livro de Ben-Sirá, o autor sagrado recorre a diversas comparações a partir dos 

trabalhos dos campos para o plano da prática da Palavra de Deus. Desta forma, alerta para ilusão 

daquele que só se detém nas aparências imediatas. 

 Na primeira Carta de São Paulo aos Coríntios, damo-nos conta de duas ideias principais: o 

carácter passageiro da vida humana destinada à eternidade e a missão a desempenhar por cada 

um com dedicação e perseverança. 

 Na leitura do evangelho de São Lucas somos convidados a pensar maduramente no lado 

egoísta dos nossos procedimentos, que nos leva só a olhar para os defeitos dos outros. Além 

disso, o que conta é o que vai dentro de nós que se torna bem visível no que pensamos, no que 

fazemos, no que determina a nossa relação com o próximo. 

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 

 
1.ª Leitura – Senhor Deus, meu Pai e Criador, moderai as minhas palavras, dominai os 
meus sentimentos, dai coerência aos meus pensamentos. Que as minhas decisões não 
esbarrem com a realidade e me façam voltar a mim próprio no meio da frustração e da 
incapacidade para retomar o verdadeiro caminho em teu nome.  
 
2.ª Leitura – Senhor Jesus Cristo, nosso irmão e Redentor, a minha condição humana 
é frágil. Experimento essa realidade quando familiares, amigos e conhecidos partem 
deste mundo regressando à casa do Pai. Mas em Ti está a vitória, a razão de ser para 
lutar neste mundo pela edificação da tua obra que é paz, amor, felicidade.  

 
Evangelho – Senhor Jesus, pelos caminhos da vida Te procuro na ânsia de Te imitar. 
Mas, por vezes, não consigo sair de mim mesmo prestando vassalagem ao meu 
egoísmo e à incompreensão do meu próximo. No entanto, cria em mim o desejo de Te 
imitar em cada momento, no seio da Igreja, dentro da comunidade cristã, em todos os 
meus actos. Que eu olhe para mim e não apenas para os defeitos dos outros, que o mais 
fundo do meu íntimo só gere boas obras, que o fruto dos meus actos encontre um único 
fundamento: o amor de Deus e do próximo. Que do meu coração saia tão somente a 
tua luz!  
 Em Cristo nosso Senhor. / Ámen. 


